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MÃOS LIMPAS FAZEM UMA VIDA FELIZ
Pela primeira vez no curso lamacento que tem sido a história para a raça humana, é possível ser​se feliz.

Este objectivo, repetido muitas vezes e procurado t´o pesadamente, tem sido inalcançável como a poeira do sol, inatingível como o olhar de uma pessoa amada.

O que faz a Humanidade, basicamente todos seres bons, t´o estranhos e longe da felicidade?

O homem rico faz jorrar as suas riquezas. O homem pobre espreita em cada greta. Mas a riqueza n´o compra nada e as gretas est´o vazias. A criança espera realizá​la quando crescer e, crescida, deseja ser t´o feliz quanto uma criança.

Nós compreendê​mo​la, mas, como fios de seda, esta escapa​se​nos por de entre os dedos.  Nós cazamo​nos com a rapariga ou homem mais perfeito e depois, para o resto das nossas vidas, chora​mos para que o outro nos contente.

Muito procurados, raramente encontrados, n´o há riquezas, gemas ou palácios t´o valiosos quanto a mera felicidade.

Mas ouve! Aqui está a felicidade, mesmo ao alcance das tuas m´o, esperando apenas as palavras mágicas "Começo de Sess´o" para começar a sua busca.

Mas, como aquele que caminha através da chuva para chegar a uma sala de banquete, a nossa felicidade no processamento é ganha passando atrvés das sombras fantasmas dos nossos "pecados".

O que empobreceu o Homem na sua felicidade?

Transgress-es contra a moral da sua raça, do seu grupo, da sua família!

N´o nos importa muito o que era ou é essa moral. Foi a transgress´o que o fez.

Nós concordá​mos com moralidades fixas e depois, sem pensar, transgredimos, ou, "com boa causa", ofendemos e cá estamos nós, as primeiras barras escuras da miséria que se aproximam subrepticiamente por detrás de nós.

Há medida que vaguea​mos, transgredindo mais, concordando com nova moral, transgredindo depois essa, nós chegamos aquele lugar sombrio, a priz´o das nossas lágrimas e suspiros, do que poderia ter sido, infelicidade.

___________

Acç´o mutua é a chave para todos os nossos actos overt. Concórdia com aquilo que deveria ser e depois um destruir da verdade, resulta em toda a maldiç´o que é precisa para a receita da miséria.

Tem que haver dôr. Portanto concordá​mos. Pois a dôr impede e avisa, cala, proíbe.  Mas a bondade ent´o tem que consistir de n´o trazer nenhuma dôr.

O movimento mutuo é concordado. E depois n´o concordamos e partimos, n´o ficando mais ligados ─ ligados mas n´o seguros, no fundo das nossas mentes, com as cicatrizes da fé quebrada. A fé que nós quebrá​mos, dizendo que tinha que ser.

Todos nós concordamos em sentir o sol, protestando depois que queima. Todos nós concordamos em beijar IVA
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